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Metas da biodiversidade para o futuro

1/12/2010 Agência FAPESP – O Programa Biota-FAPESP, a Academia Brasileira de Ciências (ABC) e a
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) decidiram marcar o encerramento do Ano
Internacional da Biodiversidade e o início do Ano Internacional das Florestas com um evento.

A conferência internacional Getting Post 2010 – Biodiversity Targets Right será realizada de 11 a
15 de dezembro no hotel Villa Santo Agostinho, em Bragança Paulista (SP). O objetivo é contribuir para
estabelecer  não  só  novas  e  significativas  metas  para  a  conservação  da  biodiversidade  utilizando
embasamento científico, como também mecanismos para monitorar a efetiva implementação dessas
metas.

O evento reunirá parte dos principais personagens que estiveram na 10ª Conferência das Partes da
Convenção sobre Diversidade Biológica (COP10) em Nagoya, no Japão, que terminou no dia 29 de
novembro.

“Esses pesquisadores estarão reunidos novamente menos de um mês após a COP10, onde os países
signatários da Convenção sobre a Diversidade Biológica firmaram um ousado acordo para conservação
da biodiversidade e a repartição justa e equitativa dos benefícios oriundos de seu uso sustentável”,
disse Carlos Alfredo Joly, coordenador do Biota-FAPESP.

A abertura  do  encontro  em Bragança Paulista  será  feita  por  Ahmed Djoglaf,  secretário  geral  da
Convenção sobre a Diversidade Biológica, que coordenou os trabalhos da reunião de Nagoya.

Na manhã seguinte, Maximiliano da Cunha Henriques Arienzo, subchefe da Divisão de Meio Ambiente
do Itamaraty e chefe da delegação e principal negociador brasileiro em Nagoya, fará um relato da
COP10  e  também  do  andamento  da  criação  do  Intergovernmental  Platform  on  Biodiversity  and
Ecosystem Services (IPBES).

Na sequência serão discutidas questões relativas à interoperabilidade entre sistemas de informações
sobre biodiversidade, o uso de novas técnicas para o estudo da biodiversidade de microrganismos,
ferramentas  de  modelagem  associadas  a  indicadores  e  parâmetros  e  métricas  para  monitorar  a

http://www.biota2010-targets.com.br/
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conservação ou perda de biodiversidade.

“No último dia, a conferência se voltará para a Mata Atlântica, a mais antiga e mais ameaçada de
nossas florestas”, disse Joly, professor titular do Instituto de Biologia da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp) e organizador do evento em Bragança Paulista.

O evento terá quatro temas principais, que serão apresentados e debatidos em simpósios: “National and
International Interoperability among Biodiversity Information Systems”, “Metagenomics as a tool to
assess  micro-biodiversity”,  “Post  2010  Biodiversity  Targets:  ecosystem and  evosystem services”  e
“Impacts of Local & Global Changes on the Atlantic Rain Forest”.

Entre  os  palestrantes  de  outros  países  convidados  estão  Eduardo  Morales  Guillaumin  (Conabio,
México), Monica Vera (Fundação Humboldt, Colômbia), Francisco Antonio Squeo (Instituto de Ecologia
e  Biodiversidade,  Chile),  Alfred  Püehler  (Universidade  Bielefeld,  Alemanha),  Jack  Anthony  Gilbert
(Plymouth  Marine,  Reino  Unido),  Timothy  Vogel  (Universidade  de  Lyon,  França),  Rodolfo  Dirzo
(Stanford University, Estados Unidos) e Harold Mooney, presidente da Diversitas.

Antonio Mauro Saraiva (Universidade de São Paulo, USP), Marcelo Tabarelli (Universidade Federal de
Pernambuco),  Carlos Grelle (Universidade Federal do Rio de Janeiro),  Célio Haddad (Universidade
Estadual  Paulista),  Eduardo Eizirik  (Universidade Federal  do Rio Grande do Sul),  Geraldo Afonso
Fernandes  e  Adriano  Paglia  (Universidade  Federal  de  Minas  Gerais),  Philip  Fearnside  (Instituto
Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia),  Thomas  Lewinsohn  (Unicamp)  e  Miguel  Calmon  (Instituto
BioAtlântica) serão alguns dos conferencistas do Brasil.

“É um privilégio para o programa Biota-FAPESP, em parceria com a ABC e a SBPC, coordenar um
evento  dessa  magnitude.  Uma  conferência  que,  no  cenário  internacional,  marca  o  final  do  Ano
Internacional da Biodiversidade e o início do Ano Internacional das Florestas”, disse Joly.

Para  inscrições  feitas  até  o  dia  3  de  dezembro  os  valores  são:  R$  250  (profissionais,  docentes,
pesquisadores e pós-docs) e R$ 150 (estudantes).

Inscrições e mais informações sobre a conferência: www.biota2010-targets.com.br

http://www.diversitas-international.org/
http://www.bioatlantica.org.br/
http://www.bioatlantica.org.br/
http://www.un.org/en/events/iyof2011/preparations.shtml
http://www.biota2010-targets.com.br/
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Cientificamente significativos

Os organizadores da conferência Getting Post 2010 – Biodiversity Targets Right ressaltam que as metas
para a biodiversidade em 2010 no mundo, bem como as metas brasileiras para a biodiversidade no
ano, não foram alcançadas, conforme ficou evidente durante a COP10.

Parte do fracasso, segundo eles, se deveu ao fato de não se poder demonstrar cientificamente uma
redução significativa nas taxas de perda de biodiversidade com o conhecimento disponível atualmente.
Outro problema é o lapso de tempo entre as ações para ampliar a conservação da biodiversidade e o
efetivo impacto dessas medidas, que pode ser de décadas, ou mesmo de séculos.

Também é bem conhecido, apontam os organizadores, que a maior parte dos principais motores da
perda de biodiversidade – como mudanças no uso da terra, mudanças climáticas, poluição e espécies
invasoras – tem crescido desde 2001, quando as metas foram estabelecidas.

“Entretanto, como apontou o professor Thomas Lovejoy no evento organizado pelo Biota-FAPESP no
Palácio  dos  Bandeirantes  no  Dia  Internacional  da  Biodiversidade,  as  metas  tiveram  um  efeito
extremamente positivo. Elas levaram a conservação da biodiversidade para o topo da agenda mundial,
desencadearam  a  Avaliação  Ecossistêmica  do  Milênio  e  fizeram  com  que  a  Convenção  sobre
Diversidade Biológica promovesse e intensificasse iniciativas como o Programa Áreas Protegidas e a
Estratégia Global para a Conservação de Plantas”, disse Joly.

Por conta disso, segundo os organizadores da conferência, é de importância fundamental, e urgente,
que se estabeleçam metas novas, mensuráveis e cientificamente significativas, com medidas objetivas e
específicas para comprometer governos em nível nacional, regional e global com uma proposta radical
em relação a abordagens anteriores.

“É imperativo garantir não apenas a preservação de serviços ecossistêmicos que beneficiam o homem,
mas também os processos que geram e mantêm a biodiversidade, que possuem valores intrínsecos não
mensuráveis monetariamente”, destacou Joly.

“Nesse cenário a conferência em Bragança Paulista se tornou uma oportunidade única de interação com
os  principais  atores  internacionais  que  atuam nessa  grande  área  que  a  temática  caracterização,
conservação e uso sustentável da biodiversidade abrange”, disse.

http://www.acquaviva.com.br/biota2010/docs/biota.pdf
http://www.acquaviva.com.br/biota2010/docs/biota.pdf
http://www.acquaviva.com.br/biota2010/docs/biota(pt).pdf
http://www.agencia.fapesp.br/materia/12223/especiais/terceiro-alerta.htm
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Mais informações: www.biota2010-targets.com.br

http://www.biota2010-targets.com.br/

